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Há milhares *de anos quê o homem 
apareceu na terra. ' Se, até hoje ainda, 
nã,o foi possível. determinàr precisa-
mente 'a idade da. humanidade, desde 
o seu aparecimento sobre a terra, não 
há duvida de que essa idade é multi-mi -, 
lenária. Segundo, o computo vulgar,,já; 
passa de seis mil anos. 

Desde essa época tam remota até 
nossos dias, quantas evoluções, revo-
luções e transformações não tem so-
frido' o homem nas suas ideas, nos 
seus sentimentos, nos seus costumes, 
nas suas organizações? 
0 que o distingue dos outros ani-

mais, é ' a sua racionalidade, ora du-
rante um tam longo número de anos, 
a razão do horr m percutida e estimu-
lada. por tam. variados fenomenos que 
se passam eili volta' de si, e por acon-
tecimentos tam estrondosos que teem 
afectado forte'men: tá'as.condiçõés 3a sua 
vida, tem-se desenvolvido, fortalecido 
e esclarecido de modo que podzmos 
dizer que está em•plena maturaçao, 

Se nesta idade tam adiantada a 
razão humana ainda não conseguiu 
estabelecer e firmar, como certos e 
irrecusáveis, um corto numero de 
princípios morais que sirvam de nor- 
ma, não só á sociedade em geral, riras 
também a cada membro que a compõe 
—quando é que o conseguirá? 

Onde está à superioridade do ho- 
ruem sobre os animais irracionais e 
sobre a natureza inanimada., se êle 
na,o é capaz de descobrir o caminho 
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PUBLICA-SE A'S QUINTAS-FEIRAS 

do seu destino, nem o meio de o seguir 
sem receio de errar ? 
A pesar'de tôdas as agitações- con-

fusões e` subversões por que tem pas-
sado' a humanidade, há uns tantos 
prïncipios que teem' sobrenadado no 
curso dos séculos e que os., filósofos 
mais ésclareeidos reconheceram como 
verdadeiros e que os políticos mais 
notáveis aproveitaram na, governação 
dôs povos. Esses'r,princibios são a re-
ligião; a autoridade, a família e a pro-
priedade. 

Com que direito e com que auto` 
ridada veem agora os eolúunistas dizer 
gríc' a humanidade até',ogora tem an-
dado' enganada- e que' szto outros „os 
principios porque se deve reger ', 

São novos prófectas que veemm pré-
gar uma nova doutrina,. ' 

(Quem foi giae,os enviou? Pôr ven-
tura são êles duma massa, diferente da 
dos outros homens,? Que provas nos 
dão de que a sua razão é mais clara, 
mais luminosa do que a nossa? 

Se, as suas ideas sam razoáveis e 
verdadeiras, porque não confiam na 
sua própria, eficacia, na sua perspicui-
dade, na saís, fôrça persuasiva, e pr'e= 
tender» impô-las pela violência e pelo 
terror. 
0 comunismo mereée a reprovação 

de tôdas as pessôas `sensatas. Nem 
pelos' `principfos que preconiza nem 
pelas meios que emprega,` nem pelo 
fim que se propõe, pode ser tolerado 
Oa seus principias não teem um fun-
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damentd­àdmissivel por serem opostos 
ao direito natural e á experiência de 
todos os' séculos. >Os seus meios silo 
o ódio, , a violência, a destruição, a• 
mentira; e por .isso repugnam a tôdas 
as consciências bem formadas. 0 seu 
fim é uma utopia irrealizável: preteri- 
de fazer todos os' homens felizes, mas 
à fôrça, contra sua própria vontade, 
sob uma opressão que os não deixa 
respirar.' 

E' uma rematada loucura, se não é' 
uma perversão abomïnável, pretender 
refundira sociedade em novos moldes, 
'inteiramente' opostos aos mais claros 
princípios do direito natural e ás lições 
Insofismáveis da história de'todóa ós 
tempos. 

^ fit. n 

Que se procure aperfeiçoara. orga-
nização.."ela. sociedade de modo que 'a 
justiça, seja, não uma aparência vã, 
mas uma realidade incontestável, e um 
bem-egtar relativo seja, aquinhoado 
pelas classes menos abastadas, é um 
esfôrço louvavel, em que todos deve- 
mos cooperar na medida das nossas 
posses. Mas deitar tudo abaixo, só 
pelo ' gôsto de destruir, para tudo fazer 
de novo segundo um plano á, que n!10 d 
a mais leve esperança' de, ser bem su-
cedido, -é móis do que uma faliu uto-
pia: é um crime repugnante. 
0 comunismo só pôde ser seguido 

por pessôas dementadas ou por cons-
ciências pervertidas. 

AFONSO. 

*Y HEN`1 0 F AÌ  NCISC0 MA S  

NUEI DE ViE"•,s ESES 

Na noute de 27 para 28 de Setem-
bro próximo passado faleceu inespera-
damente no Porto o Senhor Francisco 
Manuel Cardoso de Meneses Pinheiro 
de• Azevedo, engenheiro de 1.8 classe 
do Quadro nos Serviços Hidráulicos, 
Possuidor por herança dó Solar dos 
Pinheiros zie Barcelos sua residencia 
nesta cidade. 

Engenheiro distinto, competente, 
cumpridor e probo, em todos ,os car- • 
gos que exerceu , sua irrdividuali(tade 
sempre se vincou por forma altamente 
elogiada, sendo bem lhe right man in 
lhe right place no cumprimento; de 
seus devêres. Dificilmente esquecerá 
sua acção nos «Caminhos de Ferro de 
Minho e Douro», onde serviu muitos 
anos alvo da estima respeitosa de to-
dos e exemplo constante do funcioná-
rio cnrrecto e perfeito. 

Na familia, toda ela corisideradis-
sima, era o fidalgo na elevada signifi-
cação do termo e no trato social o ho-
mem culto, lhano, bem educado, im-
pondo-se pela sua natural distinção e 
pelo sena caracter. 
0 Engenheiro Francisco Manuel 

era bem barcelense por descendente ] e-
gitimo, directo e muito próximo da no-
bre e antiquissima familia dos Azeve-
dos da «Casa Solar de Azevedo», na 
freguesia da Lama cio Concelho cie 
Barcelos e por ela descendente tam-
bem dos Pinheiros de Barcelos, pos-
suidor do seu « solar» na cidade e por-, 

unto nela o representante dessa famí-
lia ' siara das mais antigas tia nobreza 
verdadeira barcelense. 

Francisco Manuel Cardoso de Me-
neses Piheiro de Azevedo nasceu a 27 
de Junho de 1872 senda o filho pri-
mogénito de José de Azevedo e Mene-
ses Cardoso Barreto, senhor das Casas 
do Vinhal em Famalicãr•' e da Portela 
em Guimarães, Mâço-fidalgo com exer-
cicio (alvará de 1'2 de Marçó de 1870), 
Comendador de S. Gregório Mamo, 
sócio da Associação dos Arqueólogos 
Portugueses e da Academia das Scien-
cias de Lisboa, erudito investigador 
histórico, genealógico e heráldico, 
apaixonado « Carnilista-, escritor, jor 
nalista e. polémista correcto, conscen-
cioso, e de sua Mulher a Senhora Do-
na Maria Julia Falcão' Cota Pinheiro 
de Azevedo de Bourboia e Meneses, 

Dr. M.!3 tos Gr'a ç  

Passou na segunda-feira, 5 do cor-
rente, mais um aniversario natalicio do 
nosso amigo e prestigioso barcelense 
Sr. Dr: José Gomes de Matos Graça, 
antigo Governador Civil do Distrito que 
tantos subsídios conseguiu para B.ar. , 
(elos, a quem consagra, e sempre con 
sagrou, toda a sua dedicação, carinho 
e actividade, 

«Notícias de Barcelos- felicita o seu 
distinto colaborador desejando-lhe mui-
tos anos para bem' desta terra que 
muito o estima. 

;t 
Capela do « Solar de Azevedo», corri 
sua prinia co-irmã Dona Mariana dê 
Jesus Barbosa Pereira de Soutomaior 
de Azevedo e Bourbon, Senhora & 
Casa dos - Pereiras de Mazarefes» (ir-
mã do 2." Conde ele Azevedo) havendo 
(leste casamento. sete filhos sendo su 
censor o Engenheiro Senhor Martim 
Lopes Pinheiro de Azevedo que nasceu 
a 11 de Janeiro de 1908 e ainda solteiro. 
O Engenheiro Francisco Manuel 

senhora da Casa Solar rios Pinheiros andava procedendo ao restauro do ve- 
de Barcelos . e do Morgado de, Pouve tosto ` Solar dos Pinheiros» corri uma 
por testamento de seu tira (irmão de proficiencia e interesse acima de tudo 
sua mãe) o 1." Conde ( 1876) de Aze- o elogio; Baac--los, honrando-se com 
vedo, chefe dos « Azevedos» de Portu. sua memória, não esquecerá jamais 
gal. esse trabalho, salvando um dos seus 

Por seu pai era o Engenheiro Fran- mais valiosos monumentos e faz votos 
cisco Manuel bis- neto, em varonia li- para que se conclua. 
gitíma, de Antonio Luiz Cardoso de O alloticias de Barcelos- apresen-
Meneses Barrêto Fidalgo de Cota de: ta, por esta forma, seu respeitoso pê-
Armas com carta de Brasão de 28 dei same à Ex.'"a Faniiha do extinto, ern 
Outubro de 1793, dum ramo seguido especial a sua Viuva e ao Venerando 
da Casa do « Paço de Nespereira». Morgado rl,) Vinhal Senhor José, de 

Casou em 1 de Julho de 1900, na Azevedo e, Meneses. 

NOTAS DE LISBOA  

28 DE SETEMBRO 

Em resumo, a Nota, Oficiosa de Sa 
]azar, publicãda por causa da barulheira 
esquerdista que lavra pela :Europa, con-
tra Portugal,-- cifra-sé no seguinte: 

Por razões que todos conhecem, o 
Govêrnoformulou assuas reservas e con-
dições em que aderia à não-intervenção 
tia guerra civil de Espanha, e à Comis-
são de Londres, chamada de fiscaliza-
ção do respectivo acôrdo internacional. 

Se houvesse seriedade numa coisa 
e noutra, ter-se-ia respondido a Por-
tugal,— porque, em assunto que, embora 
internacional, interessa à independência 
e ordem interna do País, -- o juiz é êle, 
e só êle. 
A resposta foi não responder na-

da, como todos sabem. Portugal; por-
tanto, não se pode representar na cita-
da Comissão de Londres, porque dessa , 
resposta fêz depender a sua represen-, 
tcção. 

Mas tar ibem Portugal não faz falta 
nenhuma nessa Comissão, já porque, 
se nela se representasse, préviamerite a 
Comissão' deixava de ser a mascarada 
que é; já porque, para Portugal cumprir 
o acôrdo de não-intervenção, básta-lhe 
a palavra dada, e executada a rigor,— 
coisa que não sucede com outros.. . 

Logo, não é deste lado que a paz 
periga---a paz vítima explatória das 
manhas dos homens. ' 

Em conclusão: Se cá dentro impe 
rassem os amigos de Moscovo, Afonsos„ 
Bernardinos e quejandos, -- tudó.. esta 
va arrumado; metiam se os nacionalis— 
tas espanhois entre dois fogos, o que 
talvez fiïesse vingar o imperialismo de.. 
Estaline. 

Em face disto, Portugal pode é de 
ve continuar a bater o pé a todas as. 
frentes populares,—porque está no bom 
caminho, em sua defesa— própria ,e da, 
civilização. 
l 

Festejou-se quarta-feira - passada o 
terceiro aniversário da pro!nulgação do 
Estatuto do Trabalho Nacional. 

Não sé festejou um papel impresso; 
festejou se uma realidade que em rea=' 
lidades se vai desentranhando. arais 
de- pressa do que supunham os criticos... 

Ainda não há muito tempo que o 
sr. Ministro da Agricultura afirmou quR 
o nosso corporativismo é,`uma reali-
dade. 

Mas recapitulemos factos, para. e.s-
carnar olhos incrédulos, se os houver 
ainda. 

Conservas, lanificios, vinhos, trigos 
pão-- são hoje organizações corporati-
vas federadas.¿E quantos grémios não 
federados? ¿ quantos organismos de 
coordenação económica, dependentes 
do ministério do Comércio .e Indústria ? 
Sindicatos- 200, que abrangem mais 
de 100.000 trabalhadores — o que repre-
senta duzentas categorias profissionais 
organizadas corporativam ente. 
F - Há 200 casas dar Povo, ou quasi 
Acordos colectivos de trabalho, cuja iir -
portarrcia corporativa escusado .é en-
carecer,— perto cie 50. 

E, dentro de pouco, cêrca de 200.000 
trabalhadores beneficiarão dos salários 
mínimos. 

Se, recapitulando por alto, estes 
factos, verificados no curto espaço de 
três anos, nada dizem aos incrédulos, 
é porque já encaneceram na cegueira, 
da sua estupidez. 

Para nós, porém, o avanço do cor-
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Çuem diz Babel diz confusão, de-
sordem, etc. Desordem nas ideias e con-
€usão nos espíritos. 
A História repete-se com uma regu-

laridade matemática e cronológica. E é 
nas lições do passado que nós devemos 
procurar os exemplos do presente. Re-
colhidos e debruçados sôbre nós mes-
mos, disponha-se cada um a escutar a 
voz da sua consciência, tal como eu, 
neste crítico momento, estou escutando 
o minha, como se dentro dela estivesse, 
oculto, um aperelho de Rádio em liga-
ção com a Emissora Celeste! 

Vejamos em espírito, escutemos com 
o pensamento tudo quanto se está pas-
sando portas adentro da Europa, no-
ineadamente da França e da . Espanha 
a braços com a anarquia sanguinária e 
truculenta, que pretende destruir os 
mais sólidos fundamentos da Ordem, 
da Moral, da Religião e da Família! 

Os problemas políticos sociais des-
tas duas nações em revolta são tão ba-
ralhados e densos que não deixam bri-
Ihar o sol da justiça. 

Neste momento não tenho outra 
imagem que melhor possa explicar e 
comparar a situação da Europa, isto é, 
do velho mundo, prestes a desabar, co-
tio desabou a Torre de Babel sôbre os 
orgulhosos que pretenderam elevar-se 
acima da Omnipotência e Omnisciên-
cia de Deus!... 

Meditemos, pois, nestas verdades 
eternas: Deus dementa aqueles que quer 
perder. Por isso os anarquista, e co-
munistas estão perdidos perante Deus 
e perante os homens justos. A raça de 
Caim vai desaparecer neste dilúvio de 
sangue. 

Eu não sei qual foi a fonte de ins-
piração onde o sublime Dante foi be-
ber os assuntos para a concepção do 
seu «Inferno», cujss cênas tràgi-dramá-
ticas, de sensações fortes e figuras hor-
ripilantes e macabras, tem levado à 
loucura e ao suïcídio muitos leitores 
dêstes dramas psicológicos, ou antes, 
destas lutas entre o espírito e a matéria. 
É de crêr, que esta lobrega e téc-

'trica mansão de tortura das almas fôsse 
concebida por aquêle engenhoso escri-
tor e romancista durante um mau sonho 
-ou delírio, em cujo estado telepático o 
nosso ser vive mais das ficções do que 
das realidades. 

Todavia, no momento actual, se 
Dante vivesse portas adentro da Es-
panha não precisava fantasiar certos 
episódios tristes e pungentes que dila-
ceram as almas. Agora teria de substi-
tuir a fantasia pela realidade dos factos. 

Agora, sim, podia copiar do natu-
ral novas cênas inéditas e torturantes, 
praticadas pelos comunistas, que hor-
rorizam e fazem estremecer de dor o 
próprio Diabo seu mestre!... 

A Legião Portuguesa entusiasmou e 
.galvanizou a alma das juventudes. To-
dos respondem à chamada. São aos 
milhares os inscritos. É que, todos sa-
bem que é preciso estar àlerta contra 
os inimigos da nossa querida Pátria. 
Neste momento; os piores inimigos que 
á Legião Portuguesa tem a combater 
são os comunistas e seus simpatizantes. 

Todos pela Ordem e pelo Estado 
Novo. Unir... fileiras! 

João Calado 

porativismo é uma consoladora reali-
dade eloqüente. 

Alvarez dei Vayo, delegado do Go-
vêrno de Caballero á Sociedade das 
Nações, discursou nesta, em 26 deste 
mês. 

Uma frase sua, de efeito: « F' pre-
ciso afirmá-lo bem alto: a causa do Go-
vêrno espanhol representa e simboliza 
a cau -,a da paz». 
A trapacice filosófica ou jurídica 

IILEI,TI ! 
A recente insubordinação o tenta-

tiva de revolta da Armada Portugue-
sa--tam rápida e justamente domina-
da pelo Exército fiel intérprete da 
vontade da Nação—veio mais uma 
vez chamar a atenção de todos os 
portugueses para os perigos da infil-
tração comunista em tôdas as cama-
das sociais mas em especial entre o 
povo onde são recrutados a maioria 
dos marinheiros e soldados. 

Evidentemente que o Govêrno Pá-
tuguês, pelos seus orgãos competen-
tes, está alerta e trata de por todos os 
meios conta-minar o trabalho de sapa 
dos elementos da desordem, mas irão 
basta isso. Hoje, mais do que em 
qualquer momento da nossa história., 
urge que se estremem os campos e 
que se evite que tantos cordeiros an-
dem enganados no campo dos lôbos. 
Depois ha ainda que considerar os 
chamados «burgueses, sujeitos anafa-
dos, bem comidos, bem bebidos, com 
a garrafeira bem fornecida e o cofre 
cheio, que mantêm na vida um ar in-
solente e desdenhoso e se riem alvar-
mente das chacinas comunistas, que 
reputam calúnias da Imprensa. Esses, 
mais do que quaisquer outros, são 
quem mais concorre para que á pro-
paganda subversiva frutifique, por-
que fecham os olhos complacentemen-
te ao avanço da onda que amanhã 
os subverterá e lhes destruirá a ri-
queza, o bem estar, a família, tudo, 
enfim, o que faz as delícias do seu 
viver estreito de meros ruminantes 
com ausência absoluta de ideias e 
sendo nesta vida apenas estômago 
animado e móvel. 

Bem sabemos que os elementos 
sãos da população portuguesa—e en-
tre êstes contam-se, felizmente, em 
grande maioria os operários e os tra-
balhadores do braço e do espírito— 
estão e estarão ao lado do Govêrno 
de Portugal para no momento opor-
tuno defenderem, de armas ria mão 
se fôr preciso, a ordem e a paz dos 

lares ameaçados pela horda; mas é 
necessário que não sejam só êsses. 
E' preciso que todos—todos I—os por-
tugueses, sem distinção de idade ou 
de sexo, de profissão ou de ideologia 
o estejam também, para que enfim 
o mundo e a hipocrisia internacional 
vejam que em Portugal cada peito de 
português é uma barreira insuperá-
vel às doutrinas do ódio, do sangue e 
da morte que transformaram a Espa-
nha em vasta necrópole fumegante e 
sangrenta! 

Os indecisos, os dúbios, os fracos, 
os indiferentes, os medrosos, têm fi• 
nalmente que decidir-se: ou por nós 
ou por êles ! Num momento pode o 
caminho ser varrido pela metralha, 
e ai dos que .hesitam no partido a 
seguir. Esses serão os primeiros a 
cair porque de ambos os lados lhes 
atirarão considerando-os adversários. 
0 momento é solene do. mais para 
que seja ainda lícito tentar inquirir 
das vantagens dêste ou daquele lado. 
As trincheiras estão cavadas e todos 
estamos—de lá e de cá—alerta. Sim-
plesmente, ao passo que além domi-
ma o ódio, a vingança, 'a anti-Nação, 
o,internacionalismo, o desejo veemen-
te de chacinar e destruir, e a irreli-
gião, aqui servirmos a ideia de Pátria, 
seguimos a ordem imperiosa dos An-
tepassados que nos chaga através dos 
séculos solene mas viva mandando-
nos servir a trindade bendita de Deus, 
de Pátria e da Família, as três pe-
dras fundamentais 4ôbre que assen-
tam os alicerces do Estado Português. 

Em presença de dois campos tam 
nitidamente extremados não há que 
hesitar, e inimigo de Portugal e de 
todos nós será considerado quem ten-
tar sequer pensar um momento no 
caminho a seguir. 

Portugueses de Portugal! 0 ini-
migo está entre nós! Alerta, pois, e 
que cada peito seja muralha a opôr á 
onda vermelha que nos salpica os pes! 

António A. Dória 

nasceu core o maçonismo e, com o es-
querdismo e o bolchevismo, transfor-
mou-se em brutidade, só ás vezes um 
pouco académica, al!i no areópago da 
paz, para não ofender, por conveniência 
a gravidade teatral daquela assembléia. 
Ora, Alvarez dei Vayo, em tôda a sua 
arenga, jeremiada de mal contida ago-
nia, andou ás voltas com o Direito, pa-
ra demonstrar à S. D. N. a frase que 
lhe reproduzimos acima, dizer que o 
Mundo não se interessa pela causa do 
Govêrno de Madrid e denunciar a 
«monstruosidade jurídica- da não-inter-
venção. 
A paz, êsse calcanhar de Aquiles 

que assurapanta a grave assembléia, 
foi, calculadamerite, o tema central, o 
bordão da cantilena, algo fúnebre, do 
delegado espanhol que, dias antes, es-
boçou com dificuldade um sorriso, que 
lhe saiu amarelo, quando no mesmo 
luga. ecoou com fôrça, por tôda a sala, 
o grito de bandidos! atirado aos ver-
melhos de Toledo. 

Ora, a paz é uma treta na bôca 
perversa dos esquerdistas, espanhois ou 
franceses, ingleses ou donde eles sur-
dam... 

Seria irremediável descôro repugnan-
te, dizer convictamente que a paz tem 
o símbolo na causa de Govêrno de 
Caballero,—caso houvesse alguém, tido 
por sensato, que embarcasse na gerin-
gonça jurídica do sr. dei Vayo. 

Na bôca dos esquerdistas e dos após-
tolos do Komintern, paz é uma arma-
dilha ao conservantismo de certas na-
ções, que todo se enleia nos palavrões 
de efeito, mas não vê as realidades, 
senão tarde e a más horas. 

Por isso é que nenhum govêrno 

europeu, salvo Portugal, ousou definir, 
alto e bom som, a luta que se trava em 
Espanha;— e com esta miopia cobarde 
ganhar Moscovo, se os nacionalistas 
espanhois não fazem das tripas cora-
ções, para escorraçar o marxismo da 
sua pátria, e nós, portugueses, não fos-
semos governados pelo Estado Novo 
que, defendendo a ordem interna, é 
inamovivel obstáculo ás ambições im-
peralistas do Komintern. 

A causa do govêrno de Ntadridr que 
é dos Cabalieros, é a causa do bando-
leirismo internacional, personificado no 
bolclievisrno russo;— não a causa da 
paz, porque esta, como fruto da Ordem, 
respeita a Civilização, não a odeia nem 
a destroe. 

¿Porque não se referiu dei Vayo 
aos crimes dos marxistas que represen-
ta na S. D.N. ? Se representa o Govêrno 
de Madrid e êste, acicatado pelas na-
ções lesadas, titubia algumas vezes des. 
culpas, para sacudir a água do seu ca-
pote, ¿porque não as corroborou na 
linguágem envernizada da sua arenga? 

Desempenhou-se do frete com a la-
racha da paz em perigo,—porque em 
perigo de morte está o comunismo es-
panhol, a- pesar-das transfusões de san-
gue russo a prolongarem-lhe a agonia; 
mas do roais não falou, porque podia 
errar o alvo das suas lamúrias de farsola 
ex-oficio. 

Foi pena não o acompanhar a Pas-
siondria, porque êsse monstro de mulher 

prostituída, ao menos, diz o que sente 

—é a evidência dos sentimentos comu-
nistas.. . 

A. da F. 

PANORAMA 
INTERNACIONAL 

Podiem os estados estabelecer en-
tre si um acordo mais ou menos fir-
me para se evitar , a intervenção de 
qualquer deles na guerra civil de Es-
panha. 

E' bem possível que o aconselhem 
ás grandes potências os melindres da 
hora presente e os riscos eminentes 
á situação de uma Europa dividida 
por um mundo de suspeições. 

Se , não fossem essas circunstan-
cias, é bem provavel que as nações 
da Europa Central e Oriental tomas-
sem uma atitude muito diferente. 

Nem . á Inglaterra, nem á Alema-
nha, nem á Itália convem a abertu-
ra na Península de uma sucursal de 
Moscovo, hipótese que só pode agra-
dar a determinado sector da política 
francesa. 

Mas a Grã.-Bretanha é natural-
mente conduzida á abstenção pela 
necessidade de salvaguardar a sua 
posição de fiel da balança e o seu 
prestígio de poder moderador, com 
moderação exercida. 

Quanto á Alemanha surgem outras 
razões de peso. 

Mesmo as possibilidades efectivas 
da intervenção se revelam deminuf-
das pelo afastamento das bases e so-
bretudo pela falta de um ponto de 
apoio livremente disponível no Mar 
Latino. 
E há que pensar no horror natu-

ral de França a tudo o que possa vir 
a constituir um motivo de valoriza-
ção interminavel do poder germánico.-

Para a Itália, surgem outras ra-
zões que se relacionam com o equilí-
brio precário do Mediterrâneo. 

Pelo seu gesto dos factos consu-
mados a Itália inspira desconfianças 
tanto á França como á Inglaterra que 
não esqueceu ainda o que se passou 
na Abissínia. 

Não acreditam na gratuidade de 
uma acção italiana dirigida contra o 
comunismo espanhol e receiam, natu-
ralmente, que, por exemplo, as Ba-
leares mudem de dono. 0 que signi-
ficaria a perda de-posição francesa 
no Mediterraneo Ocidental e o extra-
vio das chaves de Gibraltar que in-
teressa á Inglaterra se conservem 
em boas mãos. 

Aumentam-se as dificuldades. 
Como se levantava contra a pos-

sibilidade de uma intervenção efecti-
va da França na guerra civil de Es-
panha. 

Sempre a Grã-Bretanha se opol, 
á extenção da influencia francesa na 
Península. E a política inglesa cara-
cteriza-se, como nenhuma outra, pe-
la continuidade e pela firmeza das 
directrizes tradicionais. 

Não existe, portanto, sem risco 
grave de conflito generalisado, a 
possibilidade de uma grande potência 
intervir francamente em Espanha, 
com o propósito de abreviar as hos-
tilidades. 

Uma acção colectiva esbarraria 
com outros obstáculos, mesmo porque 
seria impossível determinar-lhe com 
precisão os objectivos. 

Entre auxiliar a implantação de 
um fascismo a apoiar e restabilização 
do regime soviético ha nitidamente 
um abismo. 

Quanto a procurar-se uma situa-
ção intermédia parece puro disparate. 

Em Espanha há nacionalistas e 
vermelhos. 0 que não há, com cer-
téza, é o numero mínimo de bases li-
berais de vária tinta, indispensavel 
á reconstituição de uma aparencia de 
democracia. 

1J que os houvesse r.ão se chega' 
ria senão a uma solução precária 
que não acabava com as hostilidades, 
ruas as suspendiam. 

Não vale apena tanto esforço Pa< 
ra um simples armistício. 

©( 
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DO CONCELHO 

Areias S. Vicente, 5 

Importancia do ensino religioso. A 
importancia de qualquer coisa avalia-se 
pelo modo como pode contribuir para 
a felicidade de alguem. Nada é tão 
proprio paia produzir a felicidade co-
mo a virtude e nada é tão forte para 
inocular, enraizar e fortalecer a virtude 
como o sentimento religioso. Assim é 
completamente falsa a educação que 
se não basea sobre o sentimento relio--
so, como desacompanhada da idea reli-
giosa, pode até ser nociva a instrução. 
0 cristianismo não receia a luz, porque 
é verdadeira luz; não teme o ensino, 
antes o estabelece como prepara-
ção necessaria para ele dominar, o 
que nunca pode fazer a ingnorancia 
que só produz fanaticos ou crentes va-
cilantes a qualquer sôpro da incredu-
lidade.— Convem pois ensinar, e se é 
importante o ensino relegioso da família 
e da escola, não o é menos o do jornal 
que é ensinamento ministrado não só a 
uma família, não só a algumas dezenas 
de creanças, mas, pode ser, a centos de 
indivíduos e famílias ávidas de boa 
doutrina, famintos do pão do espirito, 
tão precisado de luz, de ensino, corno 
da luz do dia e do pão material terra 
precisão o corpo. 

—Hontem teve Jogar na nossa Igreja 
a Adoração do S.S. Assistiram todos 
os jocistas, creanças da Cruzada 'Eu-
carística e da Catequese. Todos da par-
te de manhã receberam o pão dos anjos, 
assistindo em seguida á missa paro-
quial. 
—Aniversarios: no dia 1 João Joaquim 

Fernandes, João Fernandes de Azeve-
do e Ana Fernandes. No dia 2 Luiz 
Fernandes Torres, Joaquim Lopes Ma-
ciel e Maria da Purificação Correa Fer-
nandes. Hoje Maria Emílía Gomes 
Duarte Coelho; no dia 6 Maria Amelia 
Fernandes Coelho; no dia 7 João da 
Silva Lopes, Manoel Gonçalves Ro-
drigues e Alzira Ferreira Galho; no dia 
9 Ana Maria dos Anjos; no dia lOJoão 
Batista Fernandes Soutelo, Maria Emilia 
de Macedo, Antonio Luiz da Costa e 
Maria José da Fonseca; no dia 11 Ca-
rolina da Fonseca— C. 

Vila cova. 6 

A vindima, por aqui, está a termi-
nar. Foi facil de fazer. Em geral, o 
vinho foi pouco mais do que no ano 
transacto. 
—A colheita do milho vai atrasada. 
—Deu uma queda, produzindo um 

entorce, o sr. Manoel José Moreira. 
—Tem melhorado o sr. Domingos J. 

Alves da Costa. 
— Tambem vai melhor a sr.e Rosa, 

áSPosa do sr. Abílio J. Dias de Mirana. 

-Eoi baptisado um filho do sr, 
José Martins do Monte. 

—Somos informados de que a cha-
miné da casa da Escola ameaça ruína. 
E indispensavel que se proceda ás ne-
cessárias reparações, antes de entrar o 
inverno. Qualquer demora em reparos 
que são assim urgentes não é, parece-
'nos, boa administração. Além disso, 
convem não perder a comparticipação 
do estado, concedida para as necessá-
rias obras. E tambem nos parece de 
urgente necessidade adaptar outro sa-
lão, como já foi estudado pelas autori-
dades competentes, pois é indispensavel 
crear outro Jogar de professor, para 
que grande parte da população em eda-
de escolar não fique impossibilitada de 
frequentar a escola e vá aumentar o 
respeitavel, número dos analfabéticos. 
A casa dá bem para tudo. 

Falta ainda a entrega da casa ao 
estado ou á Câmara?! 

Se falta, o representante da Senho-
que a mandou construir está pronto 

a cumprir com essa formalidade, se é 
Precisa e sem condições, segundo nos 
informou pessoa que deve saber. 

—Sabemos que o sr. Luiz Coelho, 
ilustre professor, trabalha no aperfeiçoa-
mento doutro invento seu, muito interes-
sante e autodidático.—C. 

A uca doutrina, outra 
doutrina 

O comunismo autêntico nãn se com-
bate pelas armas, porque também não 
foi introduzido em parte alguma por 
elas. 
A luta contra o comunismo, para 

ser eficaz, salvo, claro está, em certos 
casos esporádicos, hã-de empreender-se 
por uma doutrinação oposta áquela 
que o produziu. 

As escolas devem marchar á frente 
desse movimento ideológico semeando 
nas almas juvenis doutrinas de salva-
ção e de paz. O professor não pode 
limitar-se a ensinar aos alunos o b-a, ba 
mas tem de educá-lcs para a vida, com 
os seus conselhos .sãos, com os seus 
exemplos de trabalho e honestidade; 
há-de incutir neles ideas generosas de 
amor ao próximo, de solicitude pelos 
que sofrem; fará da sua cátedra uma 
sementeira de afectos puro, de eleva-
ção e grandeza; levará os espíritos pelo 
caminho recto do dever; dali mostrará 
aos homens de ámanhã onde está Deus 
para que O conheçam e O amem, 
amando nEle e por Ele, os outros ho-
mens. Doutrinas falsas só se combatem 
com doutrinas salutares e a escola po. 
de e deve ser delas um veículo funda-
mental. 

Assim exige a sociedade e assim o 
exige o Estado que o promulgou na 
Constituição nacional. 

Cláudio de Vilar 

SELVAGERIA 

O nosso amigo sr. Manuel Lopes 
da Cunha, da freguesia' da Madalena 
de Vilar, terra sido victima dum ou duns 
malandros que, cobardemente, têem 
cortado videiras nos seus prédios, fu-
rado um portão com tiros e outras pa-
tifarias a que tem de se pôr côbro. 

Este nosso amigo pensa em requi-
sitar um agente para descobrir o autor 
afim de receber o prémio a que tem 
direito. 

Comissão de Viticultura da 

Região dos Vinhos Verdes 

(SECÇÃO DE BARCELOS) 

Vinho vendido neste concelho no 
mês de Setembro findo, das colhestes 
de 1934-35. 

Para dentro do couce  
lho   

Para fora do concelho: 
Braga   
Espozende . . . . 
Póvoa de Varzim 
Ponte do Lima . 
Viana do Castelo 
Vila Nova +de Fama-

licão   
Vila do Conde . 
Santo Tirso . 
Gaia 
Porto   

Tinto 6rnnco 
Pipas Pipas 

149,5 

31 
14 
53,5 1 
4 
13 

14 2 
11 
13,5 
15 
0,5 0,5 

Total 319 4 

Agencia João de Sousa Piiiienia 
Campo da Feira, 22 ( em frente ao Senhor da Cruz) 

BARCELOS 
A única acreditada agência de passagens e passaportes nesta cidade, 

que oferece aos seus clientes, sem distinção de classes, garantias económicas 
sem receio de competências, encarregando-se de tôda a documentação tanto 
civil como militar para a obtenção de passaportes para a Europa, América, 
Brazil, Argentina, Colónias, etc. 

Esta agência também se encarrega de mandar vir as cartas de 
chamada, tanto para o Brazii como para a Argentina. 

O Agente legalmente habilitado 

João de Sousa Pimenta 

E * ITp.L 
Francisco José Monteiro Tor-

relq, Administrador do Con-

celho de Barcelos: 

Para conhecimento de todos 
se transcreve a circular da l. a 

Brigada Técnica da Campanha 
da Produção Agilcolá:—Cireu-
lar n.° r:05. 

Para V. Ex.` lhe dar a maior 
publicidade possível — o q ii e 
desde j,11 muito reconhecida-
mente agradeço— envio-lhe o 
incluzo « Aviso à Lavoura». 

Querem as Estações Oficiais 
dar, rio Norte do Pais, o rrláxi-
m o incremento a cultrlra do 
trigo, convencidas, corno estão, 
de que com êste cereal se po-
derá alcançar, aqui, altas pro-
duções unitárías, desde"que o 
cultivo se faça dentro de nor-
mas, racionais. Uma alta pro 
dução unitária equivala a nina 
redução do custo de produção 
com o que beneficiará o produ 
tor e a colectividade. 

Posso assegurar a V. Ex." 
que a Federação Nacional dos 
Produtores de Trigo—institui-
ção que atingiu orgânicamente 
a sua máxima eficiência—pa-
g,ar'á imediatamente após a co-
lheita do trigo rraanitestado pe-
la La voura, podendo, portanto, 
esta dedicmt se sem receio á 
respectiva cultura. 

Cumpre-se ainda dizer a V. 
Ex." que :-a cultura de trigo é, 
tècnicamente, unia dias miais 
r°ecorraendáveis no Norte do 
País quer pela  qua miriade e 
qualidade dos seus produtos, 
quer pela sua contribuição para 
um melhor arranjo dos afio-

BLOCO BARCELOS, S. A. R. L. 
B A R C E L Q S (F6aUIRCA DA GRANJA) TELEFONE a7—eAR°••os 

• 4778 — PORTO 

I:MPRÊSA DE, CONSTRUÇõES 
ESYEC1A1ASADA E\1 

CASAS ECONOMICAS 

vi'gamreenntos, Fto de :obrlea QC SCrraçao es quadrio as, 
Materiais de construções, etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

— MOVEIS E DECORAÇÕES — — 

lhamentos culturais da Pro-
víncia. 

AVISO K LAVOU R.A 
Desejando a 1." Brigada Téc: 

nica da Campanha da Produ-
ção Agrícola, com série no Pos-
to Agrário de Braga (Lama-
çães--Braga) , estabelecer no 
ano agrícola corrente um gran-
de número de campos de de-
monstração da cultura racional` 
do trigo e centeio, são por êste, 
m e i o avisados os lãvradores, 
dos concelhos de Aniares, Bar-
celos, Braga, Espozende, Pó-
voa de Lanhoso, Terras de-
Bouro, Vila Verde e Vieira do 
Minho (distrito de Braga) e 
Melgaço, Monsão. Ponte da 
Barca, Ponte do Lir.rra, Caini-
nh•r, Valença, Vila Nova do 
Cerveira, Viana do Castelo, Pa-
redes de Coura e Arcos de Val-- 
devez (distrito d e, Viana d o. 
Castelo) de que está aberta,, 
para aquêle fim, até 20 do pró 
xirno mês de Outubro ,a respec-
tiva inscrição que pode ser fei-
ta no Posto Agrário de Brao a, 
(Lanìaçães-Braga) e na Dele-
gação da La Brigada Técnica 
eni Viena do Castelo, cuja série. 
é no Sindicato Agrícola Baque 
Ia cidade. 

Entre os campos inscritos-
dar-se-há prefei ência aos esta-
belecidos junto de vias de co-
municação , rejeitando,-se os-
que  irão oferecerem pelo me-
nos, medianas condições para, 
o êxito da respectiva cultura.. 

0 Chefe da I.-
Brigada Técnica,, 

Justino Amorim, 

Barcelos, 30 de Setembro de 
1936. 

E eu, Antônio Pedrosa Pi-
res de Lirnã, Chefe da -Secreta-
ri.r Municipal, o subscrevo. 

0 Administrador do Concelho, 

Francisco José Monteiro Torres 

Fra ri < o à malha 

Principia no próximo do-
mingo, erra casa do sr. José Ai-
vos Cout.inho, á r u a IManuel 
Pais, o jogo de frango á malha. 
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FALECIMENTOS CINEMA SONORO COMARCA DE BARCELOS 

Nesta cidade faleceu a sr.a D. Delfi-
ns Antonia de Sonsa Azevedo Coelho, 
de 71 anos, viuva do falecido nego-
ciante Manoel José Coelho, e soga 
do sr.. Antonio Luiz da Cunha, Sar-
gento ajudante reformado. 

Tambem faleceu no domingo a sr.a 
Maria José Gonçalves Lima (a Temuda), 
de 78 anos de edade, bem conhecida 
nesta cidade e concelho pelo . dâce oue 
,primorosamente . fabricava. 

Que descantem em paz. 

Promoção 

Foi colocado em artilharia 1 (Évora) 
pela sua promoção a Sargento—Aju-
dante o Sr. Antonio Augusto Sampaio, 
a quem, felicitamos. 

Junta de Fragoso 

A Junta da presidencia do sr. Ber-
nardo Joaquim de Queiroz foi demiti-
da, procedendo-se, segundo nos infor-
ruam, a um inquérito por irregularida-
des cometidas. 

Transcrições 

O nosso editorial de hoje' «O co-
mrznismoa, e < Unia doutrina, outra 
doutrina», solto inserto numa p:3gina 
do nosso jornal de hoje tambem, são 
do nosso presado colega de Braga, 
rDiario do Minho». 

DOENTES 

Encontram-se doentes as sr.as D. 
Maria Fernandes Miranda Viana de 
Lima, esposa do sr. Alfredo Viana de 
Lima, professor do' Colégio Alcaides 
de Faria, D. Maria Teresa de Faria, 

esposa do sr. Manoel, de Faria, ha"'Solicitador da comarca e José Vascon-

celos Bandeira e Lernos, de Barceli• 
nhos. 

Atodosúesejamos rapidas melhoras. 

DR. 'AURELIO LAMELA 

Acompanhado. de sua esposa vimos 
nesta cidade este nosso conterraneo 
médico distinto de Celorico de Basto. 

5 o c 1 o A c E.  

Aniversários 
Fizeram anos: 

Dia 1—a menina Maria Luiza Bele-
za Ferraz Oliveira. 

Fazem anos 

Hoje: o sr. Antonio Luiz de Azeve-
do Fonseca 

Sabado—as Sr.as D. Arminda Vila-
-Chá Esteves, D. Maria da Conceição 
Gomes Pereira e D. Rosa Miranda de 
Andrade e o sr. Delfim Vinagre. 

Dia 14--a sr.a D. Almerinda Lemos 
e os srs. João de Sousa, Emilio Rodri-
gues Moreira e Manoel Renato Vieira 
Correia. 

Domingo: MAYERLING 

No teatro Gil Vicente no próximo 
domingo 11, ás 15 e 21,15 horas será 
exibi do a super-produção sonora 
«Mayerling» que tem como príncipal 
protagonista o consagrado actor Charles 
Boyer. 
n Mayerling,, um assombro q u e 

Anatole Litvak r£4zou para o cinema 
francez, é um fonofilme que ninguém 
deve deixar de vêr. 

ESMOLA 

Na caixa de esmolas do Senhor da 
Cruz, entre outro dinheiro, apareceu, 
embrulhado num papel, a quantia de 
116$50. 

J a o 
Desapareceu uni, de V i i n 

Boa S. João, de, raça de coÉ Ilio. 
Dá pelo noíne de « Ripe», ina-
iharlo de amarelo e branco e é 
ra bicho. Quei-ri sóu hei- do seu pa-
radeiro ora o retiver é fa vor par-
ticipar ao seu dono, João de 
Souza Pimenta--Agência 
de Passagens e Passa-
portes- Baree.ros. Pa r, -se 
tôdas as despezas que o pules-
mo ocasiobon e, procede-se a 
todo o tempo contra quere fué-
tar-se entregá-lo. 

Perdigueiro 
Perdeu-se, no monte de A iró 

deste concelho iro pissado do-
mingo, 4 de Outubro rim per-
diguéiro de côr amarela, cauda 
curta, bem traLido, rnuito novo 
mas de bastante, tamanho e 

que dá pelo nome de -Nilo. 
Pede-se a flrieza a quem o en-

contrar de fazer a sua entroea 
a Lino Alves Ferreira— Bar-
celos. Gratifica-se. A todo o 
tempo procede-Se contra o seu 

detentor. 

ArmaZem de VifiOS 1htluros 
PROPRIETARIO 

JOÁQUIM MIRANDA 
C. A. MPEL O 

Neste arrnazem, á rua D. 
Nun'Alvares Pereirá, desta ci-
dade, encontra-se r, venda o 
excelente vinho da Bairr•ada e 
outras localidades, genuina-
mente puro, e n preços sern 
competência. 

HOSPITAL DA MISERICORDIA 
Movimento durante o mês de Setembro— i.936 

DOENTES TTHOSEITALIZADOS 

Entraram du-
Exístiam Am 31 

de Agosto 
,.ante o mês de 

Setembro 
Faleceram Sairam Existem 

'H. M. H. M. H. M. H. M. H. M. 

21 19 23 23 3 1 18 . 17 23 22 

DOENTES EXTERNOS 
Curativos feitos no «Banco» — 557 

Sendo: a homens . . . . 251 
a menores varões. 91 
a mulheres. 
a menores fêmeas. 

185 

342 

belecimentos onde se usam me-
didas dl capacidade para sêcos 
e liquidos, bem couro os donos 
de t o d o s fás celeiros e adégas, 
abrangidas p Elo disposto no 
ai-t.' 3." e suas alineas do De-
creto de 1 de Julho de 1911 e 
as Juntas d e Frêguesi as ou 
gnaisquer outras entidades on-
de se recebam géneros sujeitos 
a medida, a curnp -irerr• agirêle 
preceito no relerido mês das 10 
áS 16 horas. 

Os que não eiimi)i•irem ou se-
rão renreti(los ao poder Jrl¡.liciil, 
111 como dfYtermina a portaria 
de 13 do Março de 1879, ou 
compelidos aro pa;arn••ntl-) do 
multas que lhe impõe as postu-
ras deste t-oncpllio. 

Para constar se passou êste 
e outros que serão afixados nos 
lugares mais públicos. 

Barcelos, 3 de Outubrn de 
1936. 
E eu, António Pedros,i Pires 

de Lima, CheL, d,r Secretaria 
Viurricipal, o subscrevo. 

O Presidente, 
Miguel Gomes de Miranda 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

rIÓI't0 Municipal 
Tem á venda: flôres, plan-

tas ornainenbis cultivadas ern 
vasos, plantas anuais, bisa 
nua1S. vivazes e outras; Plan-
tas às épof,as de irl ver nr:r e 
prirtlavei°a, Ijisponiveis de Ou-
tubro a Vl a r ç r •; Pla retas alas 
épocas de, verão e, outono, dis-
poniveis de A bril n Julho. 

PRIMEIROS 
Ninguem venda sem consul-

tar-ene. 

•.• - indo Sá 
Laundos--Povoa de Varztn. 

HILLMAN 17.063 
Não deixe V. Ex.a de apre-

ciar êste esplêndido carro 

Segurança e comodidade. 

Preços de  concorrência. 

SERVIÇO PERMANENTE NA PRAÇA 

PRoFRtETãRio : FRANCISCO DUARTE COUTINHO 
CMAUFFEUR1 ADELINO JOSÉ FERNANDES 

E.,D1TAL » 
A. Comissão Administrativa 

da Câmara Ivlunicipal cd e 
Barcelos: 

Faz saber que em Obsei-vdn-
cia das disposições legais qun 
mandam conferir anualmente 
todos os instrumenLos de medir, 

ern riso dos diversos estabeleci-
mentos dêste concelho, f("' por 
isso designado para o afilamen-

to o Inês de Novembro, deveu- rrierciante desta cidade António 
t10 os chefes de todos os esta Teófilo de Carvalho, a requeri-

mentoda Firma Carva lho & Sou-
za, Límitada. cora série em Lis-
boa, em autos de execução su-
mária, bens constituídos por 
malhas, colchas de seda, col-
chas de algodão, toalhas, nas-
tro, colarinhos, camisas de fla-
nela, crópe, casturina, chevio-
te`, lã, sedalina, botões, grava-
tas e cobertôres de lã, bens que 
serão entregues a quem maior 
lanço oferecer acima da sua 
avaliação, ficando as despezas 
da praça da responsabilidade 
do arrematante. Para os devi-
dos efeitos são' citados os Cre-

dores incertos do executado. 
Barcelos, 1 de Outubro de 

1936. 

ANUNCIO 
1. praça 

1. publicação 

Parra os devidos efeitos se 
anuncia que no dia 11 do cor-
rente pelas 12 horas á porta do 
Tribunal Judicial,, desta comar-
ca, se há-de proceder á arre-
matação em hasta pública des 
diversos bens penhorados ao co-

O chefe da 2.a secção, 
Deifino de Miranda Sampaio 

Verifiquei 

O juís de Direito 
H. de Palhares Falcão 

Casa—aluga-1'<e 
No carninho de Santo Anra-

ro, aluga-se urna casa com 
á(yua encanada, tanto para la-
var como qualquer outro ser-
viço, com quintal e pomar, po-
dendo viajar-se de automóvel 
até á porta. 

Para mais esclar•ecinlentos 
falar cone António Cardoso de 
Albuquerque -- Rua B a r j o n a 
de Fr•eil,as—Barcelos. 

AS BOLACHAS 
— t 

VI* 11 o res 

A' venda em toda a parte 

são Bolachas 

porque são 

VISITEM O GRAN-
DE E LUXUOSO 
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